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<..-A expressão verbal' vir dé
pode ser vtrnácula ou um
charro galicismo. Qualquer
iniciado na prática do bem
escrever, poderá distinguir a
construção portuguesa da dt
uso afrancesado. Basta-lhe
qae penetre um pouco nessa
sutileza de nossa língua. ;v

Quando a locução verbal'
vir àè dá à idéie de .movi
mento, transporte, andar paira;
cá, chegar, proceder, não rta-
tapa dúvidas de que é portu-
guesíssima. Mas nas constru-
ções: vem de sanar, vem de
subvencionar, v a* fft d ê pu-
blicar, vem de ter, vem de
realizar, não há idéia nenhu-
ma de movimento, transporte
ou procedência; portanto, são
francesismos condenáveis.

yy São de uso vernáculo, e por
Cândido de Figueiredo autori-
zadas, as construções:"Vefn de combater éa moi-
ros". (G. de Figueiredo)" Pito de assistir a uma les-
Wyb(ldem)' ^777-.-.y \fy'7',7'7;'¦" Vinham de dar uma bata-

"Vem de cavalgar em bom
- 

gÍjiete^^7';y7: 77,7, y',.,"Vem de andar pelas ruas
ermas... 

'^7 777 -yóB
7 x Vinha (havia ido, e-'-.voltava),

de guardar a carta a o reló-
gio, quando me procurou um
homem magro e meão, com um
bilhete do Cotrim, cpn^dstn-

y-io-^yl pare}. jantar.; ¦¦ 7*(Ma^
chado de Assis, Memórias Pós-
tumas de Braz Cubas* 273).

Demonstro claramente a dis-
tinçio que há entre a txpres-
s&o verbal vir de portuguesa

e a vir de francesa: \y<-y
> "Vim de p e r d er minha ,
mãe-'. NSo há em vim de per-
der nenhum movimento, transr
porte, ou procedência. Deu se ¦
apenas um fato: perdeu-se u'a
mSe. Por isso, é um galicismo
ref utável. Em "Vim 

\de]sés,.
pultar minha mãe", b o u y e ,x
transporte, movimento. Quem
foi sepultar a sua mãe, ló-
gicp'4 que voltava, caminha*
va cabisbaixo e triste, pois vi-
nha de sèpMltaryMtft ,eqie
querido. iíêmtíy'r^

Segundo Cândido de Figuei-
rédd, yRiiy sempre usou a vlo-,7
cução vem de com uma idéia
de movimento. E é . verdade,

i porque defendendo essa ex
pressão, Ruy Barbosa exem-
plificou: 'WWyMm 777777777

/'Os apóstolos, a juntando os
fiéis quando vinham dei-pf*i.:
gar á fé por várias terras..."?
(fcucena)r  :W^Mii{\ yW

,¦ /"í^a-tardjoii Ç-gluçaBino rv ;
que vinha de ouvir missa."
(Bernardes)7 ,-,¦ . 7,.77, W y 

'y . ,¦
$Èj\ lo; BÍvçin <fáy$* s^jniS'

S8.rV(Qarrett), ' yy,...}y;y^nyy
S Nê/Stes três exemplos, notaj

ee que houve^movifmentpv Ko.
!•, oa apóstolos aneíayam,7mp^l
vimentavam se, , transportar,
vem se, pois "vinham jde pre-
gar á7Í(5 por yáríw terras'*.
No ^2^., Çolumbi^
cb minha va; êle ouvira missa,

^¦¦'deyjá vinha;¦ ç^i^yàQ.,,ai-
guém .dissera missa e caminha-,

^^a^l^^í^a^^in]^ .'d.e;
dizer missa". ¦'.-..'
/"Fica demonstrada, , larga^
mente, a expressão vir yde^
Vernaculizem-na ou galicizem-
na os jornalistas e y0spdr&-

^»*'" ¦ '7- 
. 7v:7':':l ¦:..

Comemorou ontem, A
Amplitíeadora C r a t e n s e,
o seu; í i$& anlversarlo de
Instataçãoi ,y ?yyy my^úM
7Essa valios^: e Ri;p,r es^

consoante os serviços pres-,
(adias ao Grato, mereceu,
nesse dia, o reconhecimento
e os mais sinceros aplausos
de todos os cratenses. T!.-.;?
Nós de" A Classe"*- enviamoe
ao s - dire|^i««r do^-^e|VÍço)
de Aito-Falantes da Ampli-

ff iça^o^^tepfçb $$P$ víft
prosperidade nas atividades
difusoras desse órgão. ^v m:

iííiiaiti

res 
* 
de^Ç^a^^"A je^e^es^eitov

^nãd serei quem mais esci^ve^
r4 umajinha, rrW^W^ ^yy-yy-

ty^iWyy-zWW^Wl $& WWWiW.
J. .- 7 y ,, ' • íí*./jii;|.; yJ i M*J

;" ÁsJ minhal1 cátuwic^ ^iéipn*
gerado discussões de todo infr»
teis^ Àcreoiitarir eer tos1 jprnsN
listas cratenses que a minha
intenção ê de humilhá-los oü
de! diminuir-iKeii 0^ ^mêritosJ
Más 4gü é casaca minha diretriz
O que qüèroé advertMos^d^
seu desamor à gramática/Na-
da mais. Wu: :''r"*>7'-

*\tt.

XXX

% Émy«7A Açã^r? dè Ifell^
elèsHeívy77777yyy xxWWt-yyyy"Acostumados s escrevei
íeinyquadros negros^v<»>»jjôfOq
tada jiilga.U7 7Eín português
correto, o ilustre colaborador
desse; órgão tèna ditò<s«340oa^,
tumada a escreverei li gàrt>-
.-toda julga.;.» -, 7.7 iHy -

Deixo decáturrar o: jornal
da coletividade, porque cs
que o redigem se acreditam
ateu aa«<ips e agredidos pelas
minhas modestos e lhanaa ar*y
guiçÕSS. yyyyy ;;: r?5tóí*W'-&
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" MUSICA NO CEARÁ"
Escreveu Arnaldo Rtb-llo

Depois de alguns dias no interior da
Bahia, visitando Ilhéus e Itabuna onde é
extraordinário O gosto pelo estudo de
piano, chegamos ao Ceará.

Fortaleza neste principi) de agosto
não tem tido um movimento musical tfto
intenso como o que conheceu no primeiro
semestre dò corrente ano.

A Sociedade de Cultura Artística no
Ceará, associação tradicional que tem um
passado brilhante, vae entrar numa fase
nova depois de longo periodo de que está
sendo enfrentado corajosamente pela
nova diretoria reeem eleita*. A Cultura Ar-
tistica apresentou nos últimos tempos re
citais da violinista francesa Joanine An
drade, dos pianistas brasileiros Júlio Bra-
ga e Alencar Pinte, devendo agora apre-
sentar taml-tm o Pianista Arnaldo Rebello.

Ha em Fortaleza uma nova associa-
ção artística fundada por um grupo de
jovens idealistas sob a denominação de
«Pro—Arte » embora nfto esteja pelo me-
nos por agora filiada a organização do
mesmo nome que vem ressurgindo no sül
do país. Esse grupo de moças ]i desen-
volveu este ano um esplendido programa,
apresentando no setor de concertos dois
recitais do pianista Oriano de Almeida, a
cantora fidyr de Fabris, os violoncelistas
ítalo Rabini e Nany Bezerra, <Irio Alberto
Nepumuceno» de Natal e õ pianista Júlio
Braga, além de uma serie de palestras
sobre «Nacionalismo Musical» pelo musi-
eólogo Parcifal Barroso. Realizou ainda
exposições de pintura e promoveu uma
palestra sobre teatro pelo autor Jacy Cam-
pos que visitou o Ceará integrando aCom-
panhia Morineau, alem de proporcionar
aos seus associados uma recita da peça
de estreia do Teatro Universitário: «Viila
Rica» de R. Magalhães Júnior.

Esplendida aliás, realização dos estu-
dantes cearenses que tivemos ensejo de
assistir, principalmente pela direção de
Waldemar Garcia que começou ensaian-
do amadores no C ra to e agora
na Capita], depois dó apreciadas realiza-
ções anteriores, conseguiu apresentar um
espetáculo h o m o r e n e o e e q u i 1 i-
brado com universitários estreantes ai-
guns dos quais constituem autenticas vo-
©ações teatrais como Fernando Matos e

Vltaj £»*%*«»
.- 

¦ 
¦ ¦

Vi8jou, coro destino ao Rio de Jane!-
ro, quarta-feira !), o ilustre Pe. Rodolfo
Ferreira da Cunha.

O Pe. Rodolfo professorava Português
e Geografia Humana nos cursos de conta-
bilidade, na Escola Técnica de Comércio
da Associação dos Empregados no Co-
rnércio do Crato, e era com brilho que o
vinha fazendo.

A Escola Téonica de Comércio e os
discípulos do culto sacerdote enviam-lhe
votos de feliz viagem e de proveitosa a
aprazível estada na Capital da República.

Faleceu na manhã do dia 15, a esti-
mada senhorita Rizela Medeiros Piancó,
filha do Sr, Ernesto Piancó.

à família da falecida, a "A Classe"
envia pêsames.

armáciâ São José
de ALFREDO ALENCAR FILHO

COMPLETO SORTIMENTO DE DROGAS
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

PREÇOS MÓDICOS
Rua Barbara de Alencar. 197

CRATO— —CEARA'

Eloisio Gouveia.
Como é comum em vários pontos do

pais, o Ceara também possue excepcip-
nais vocações para a musica que necés-
sitam ser aproveitadas convenientemente
como é ò caso dè Virgílio Arraés, um
jovem de dezesseis anos que somente ha
seis meses veie do Crato para a capital
è cuja disposição para a musica é ver-
dadeiramente impressionante» tanto párao vi olio o como a çqçipòsiçãjp..

Sem ter apréndidq quasi nada e sen-
do talvez o uníco estudante de violino no
longincuo Crãto Virgílio Arraes compõe
pára solo com um tal senso do instru-
mento e do repertório especializado quèfaz despertar grandes esperanças no seu
futuro, caso o seu talento seja euljtivado
còtn o auxílio dò gòvèrhp do seuEstjtào
qüe deve encaminha lò pára centros mu-
sieais mais adiantados, afim de1 torhà Io
um dos mais ilustres filhos do Ceará.

: '.'. " ' 
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Ecos do centenário de
Ho» Barbosa

hi Cicero Martins
Assistimos às festas comemorativas docentenário do nascimento de Rui Barbosa

nesta cidadã. No dia 5 do corrente foramenaltecidos na tribuna oa méritos desue
grande jurlsconsulto advogado e homem
de letras—grande benemérito da Pátria-
em todos os recantos do Brasil.

Nada mais justo do que essas nomenagens a asse vulto eminente da nossa
historia pátria, que pó3 a sua pena e ovigor das suas energias no uso da pala-vra, como parlamentar, dos maiores queo Brasil já teve, a serviço desta grandenação.

Ele fez a propaganda da Abolição eda Republica, e, como orador, pode-se di-
zer, não teve rival..:

Antônio Sales, escritor cearense, falando de Rui Barbosa, quando do seu
passamento, em 1923, disse que "tudo era
grande nesse homem, exceto o fislco, pe
quenlno e frágil" e que êle possuía umainteligência tão cintilante e assombrosa,
uma memória tão prodigiosa, que a sua
figura de intelectual brasileiro, de punjan-tes manifestações, havia de aos pósteros
parecer lendária.

A sua eloqüência foi comparada àde Cicero e o seu estilo áticó ao de Vi-eira.
Representou brilhantemente o Brasil,em 1907, na Conferência de Haia.

} Naquele conclave, Rui Barbosa, agi-tando a doutrina de Monroe,pugnou pelaliberdade, independência e confraterniza-
ção das nações americanas. Defendeu bri-lhantemente a tese de que todas as na-
ções da América devem ser, dé fato e dedireito, iguais, e, aliados, não devem acei-tar nem admitir nenhuma intervenção de
países europeus que venham prejudicaros seus interesses o que veio d&r easao-
chás a outra doutrina, que é o pan-ame-ricanismo. \ . 4.

De todos os modos, nas múltiplas ma-
nifestações da sua vida de combatente,
Rui Barbosa se mostrou um vulto à altu-
ra de bem servir aos interesses dó Brasil,
o que sempre fez com raro brilho.

Honra e gloria, pois, a esse grandebenemérito da Pátria!

,; '
T
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Parada Esportiva.;
O Crato hospedou no dia 15 a briosaequipe do União Esperte Clube, de Caja-zeira8 Paraíba. A recepção prestada aos

desportistas do vizinho estado, foi umacontecimento esportivo pouco visto em
nossa cidade.

Os esportistas locais, num esforço"elogiável, conseguiram a adesão dos mo-toristas, ciclistas e do povo em geral, pa-ra homenagear os paraibanos que, portodos os iítulOvS, eram merecedores da
nossa estima. Tudo isto era uma retribui-
ção às homenagens de, que fomos alvo,
quando em visita àquela cidade

Os cratenses esperaram com ansie-
dade a peleja que se ia travar entre as
representação do futebol local e a do
esporte cajazeirense. . ^

¦!AS
Era grande a assistência que lotavao Campo do Seminário. Reinava verda-

.,_",.' Continua na 4a. pág.

CAS A j UG A'
-DE-

J o s é J u c á
VENDE A PREÇOS EXEPCIONAIS

LINHOS, GÂSIMIRAS, RAIONS,
SEDAS E UM SEM NUMERO

ARTIGOS PARA PRE-
SENTES. LOÇÕES MÁRAJORA, IÁ

MARAIE TODOS OS PERFU-
JWfES DÀ^ÒTY" SoV NA

fl||g|í Casa Jueà Ifífgf
Grato-? Rua João Pessoa, 96 —Ceará
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CONVERSANDO Parada esportiva
Quem, a cêroa do setenta anos atrás, che-

gou a Joazeíro, d,asfez aa malas, banhou-se no
aalgadinho, trooou a roupa,, oaoa, pasaeiou pelos
ariscos, gostou do olicna e resolveu se aboletar de
vez naquele, então, arremedo de povoado; por
força concordará que seu desenvolvimento atual e
seqüência do esforço ou da fama do Padre Oiooro
Romão Batista, à sua frente.

Sim, que o nome do Patriarca, de mistura
com o reclamo ds ouraa milagrosas e de outros
fatoa aobre-naturaea, narrados ou deturpados pa-
loa romeiros, sempre fieis ao rifão—quem oonta
um conto aumenta um ponto—varou aa frontal-
ras de todos oe Estados.

O eiolo psicológico encarára-se.
Iniciou-se o periodo daa romarias.
Doe mais distantes lugarejos chegavam visi-

taçõaa. Uns por religiosidade. Outros por ouriosi-
dade, e afinal, menor grupo, sem grandes gastos
de dinheiro oom bentos ou medalhas, para uso
próprio; invertou seua haveres, comprando por
grosso easBs especiarias, que, revendia por bom
preço, a vareio, aos adventicios.

—Esses indioB eompra tudo— oqneluiu para
uso próprio um espertalhão; e, ordinarissimas
voltas de aljôfre passaram a valer tanto como
ouro de lei, para adornar peaeoços de morenas
dengosae.

Joazeiro cresoia.
O êxito comercial de alguns era estimulo a

outros, que, empreendiam maioreB negócios.
Uma industria incipiente ambientou-se.
Novaa ruas; surgiram. A cidade ia eressendo.
E á fama do Padre floria sua expansão.

Quotidianamente à tardinha, á hora mística
da Ave Maria, compacta multidão estacionava em
frente á oasa do Padre esperando sua. benção.

Quando apareeia á Janela era crivado de per-
guntas disparatadas e desconexas:

— Meu Padrim, o inverno p'ro ano será bom?
—Mau Padrim, o rasga mortalhas rasgou hon-

tem na oumeeira de minha casa, será que o beba-
do do meu marido vai morrer de desgraça, p'ra
ou ter deacanço?

—Meu PSdrim, qne é bom p'ra dou no eatambo!

Continuação da 3a. pág.
deira expectativa em meio aos inúmeros
aficionados que ali estavam.

Precisamente às 15, 45 começou o jo
go- logo de início notou se o nervosismo
que dominava os preliantes.

Os jogadores não conseguiram con
catenar as jogadas e, dessa forma, apre-
sentaram um futebol sem técnica, eom
investidas falhas, sobressaindo a brutali-
dade. Alguns lances houve em que a assis-
tência vibrou, mas esses foram poucos.

Poucos dos nossos jogadores se aprs-
sentaram em forma e, bem assim, o nos-
so adversário foi sempre inferior, como
refletiu o plaeard qne acusou no final do
jogo: Grato 5 x União Esporte Clube 3

A arbitragem esteve a cargo do senhor
Almir Carvalho, que não teve a energia
necessária para reprimir o jogo violento,
falhando em alguns lances.

Apesar de tudo, mecerem ser para-
benizados os nossos jogadores, pela vitó-
ria alcançada perante o esquadrão visi-
tante, o que veio elevar o nome dõ nos-
so esporte. M. S.

PENSAMENTOS AO LEU
(Especial para A CLASSE)

I
Não freqüentes a miude o teu visinho,
Trata-o sempre à disjâucia, com reserva.
Não te mostres nem franoo/.nem mesquinho,
Oue assim mais a amizade se conserva.

11 .

Teus filhos são pequenos e maldizes
A sorte infausta que oa persegue e àbrasa,
Mas não te esqueças que são mais felizes
Quando juntos aos pais, dentro de casa.

CARLYLE MARTINS
-.•**'*,

Era assim, todo dia que Deus dava, e toda
vêz que o sol sumia.

Em uma dcssaa ocasiões, uma romeira aluada,
de uma calçada fronteiriça, gritou essa pergunta
adoidada: -

Meu Padim! >
—Meu Padrim! Responda, ô pecado muiér

ventar dentro da igreja?
O Padre não respondeu,
Mas, Zé Rogério que estava entre a multidão,

chamou a si a responsabilidade da pergunta, e
respondeu perversamente:Pode! Pode mulher doida, contanto que
não apague aa veles..-.

Florival Matos

E d i t oi
De acordo cora o Art. 58, alínea 1, doa esto-

tutos sooiais, ficam convocados ob sociais da As-
eooíação doa Empregados no Comercio do Crato,
em gozo de direitos sociais, para comparecerem à
Assembléa Geral de Eleição, que ae realizará no
próximo dia 4 de dezembro, àa 8h«raBda manhã,
em sua séds social no «Edifício Oaixeiral», para
eleição da Diretoria que servirá no periodo de
1950/1951.

Orato, 0 de Novembro de 1949 v
'.:.., . 
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